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ORÇAMENTO 

Gastos do Tesouro em janeiro 
superam a arrecadação prevista 

por Mario Clara R. M. do Prado 
de Brasília 

Até agora, a Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) 
não realizou qualquer des-
pesa referente ao orça-
mento de 1990, que só deve-
rá ser sancionado pelo pre-
sidente da República, José 
Sarney no dia 30 deste mês .  

Esta é, pelo menos, a ex-
pectativa do secretário 
Luiz Antonio Gonçalves. 
Não há, no entanto, 
qualquer divergência séria 
em torno do orçamento. O 
que há é um desconheci-
mento generalizado sobre o 
teor das oito mil emendas 
introduzidas e aprovadas 
pelo Congresso Nacional. 

"A rigor", explicou Gon-
çalves a este jornal, "o 
Congresso Nacional ainda 
não enviou o orçamento 
para a sanção do presiden-
te da República e só deverá  

mandá-lo para a presidên-
cia depois que se souber o 
que foi aprovado". O traba-
lho de dissecação do que 
está contido no novo orça-
mento, está sendo feito pe-
lo poder Legislativo, e pelo 
Executivo, através da Se-
cretaria de Orçamento de 
Finanças (Sofi). 

Para evitar os proble-
mas da inexistência de or-
çamento, o presidente Sar-
ney deve assinar nos pró-
ximos dias decreto presi-
dencial que autoriza o Te-
souro Nacional a gastar, já 
por conta do orçamento de 
1990, o correspondente a 
um doze avos do valor ins-
crito na proposta original, 
como despesas de manu-
tenção. 

O decreto do presidente 
baseia-se no parecer do 
consultor geral da Repú-
blica, Ferro Costa, enten-
dendo que mesmo antes da  

sanção vale a regra da 
despesa proporcional pre-
vista na lei de diretrizes 
orçamentárias (LDO). 

A STN, informou Gon-
çalves, enquanto isto está 
apressando com os diver-
sos ministérios a avaliaçso 
do resto a pagar que sobrou 
como despesa prevista no 
orçamento de 1989 mas que 
não foi liberada dentro do 
prazo. 

Com ou sem orçamento, 
a STN continua adminis-
trando o caixa diariamen-
te, tentando acomodar na 
emissão de novas letras 
financeiras do tesouro 
(LFT) a necessária cober-
tura dos encargos da dívi-
da interna mobiliária. Só 
em janeiro, os encargos 
(correção monetária mais 
juros) da dívida mobiliária 
representam despesa de 
NCz$ 96,7 bilhões, quase o 
dobro da arrecadação tri- 

Luiz Antônio Gonçalves 

butária prevista no mesmo 
mês, no valor de NCz$ 53 
bilhões (já incluindo aqui, 
além de taxas e impostos, a 
remuneração da disponibi-
lidade que a STN tem em 
conta no Banco Central 


